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Zamboni acusa ex-prefeito
Chaves de corrupção

João Alves mexe no orçamento e na

revisão

Gat:u.nos do Orçamento

\ na Revisão
da Constituição
'-, ' '

Os parlamentares envolvidos no escân­
dalo do Orçamento, como o deputado João Al­
ves (sem partido BA), vão participar da revisão
da Constituição. Os' líderes dos partidos no

Congresso chegaram a conclusão que não têm
como impedir os corruptos de participarem,
sem an tes terem sido julgados-e.condenados.

A participação dos polítrsos envolvidos
em roubalheiras está dando 'a maior confusão
entre os partidos que são contra e a favor a re­
visão. A impossibilidade de afastar os ggtunos
d�verá serva de argumento aos parlamentares
que são contra a revisão pra adiar o início dos
trabalhos. '

-,

NestaEdição'--­
Abrajori traça planos para

biênio 94/95

ANO V

o prefeito Saul Zamboni
-

(PMDB) de Garuva, está acu­

sando seu antecessor José Cha­
ves (PFL) de desvio de merca­

dorias e má administração; Os
prejuízos segundo Zamboni,
chegam a CR_� 20 milhõesde
cruzeiros reais.

_Gidion amplia
assistência

r
"Desde o dia dez de janeiro, os

funcionários da Gidion contam com

atendimento odontológico na própria
empresa. A implantação do gabinete
odontológico na Gidion é mais um

trabalho de parceria com o Sindicato
de Trabalhadores em Transporte de
Passageiros de Joinville.

Paulatinamente esse serviço será
estendido aos dependentes dos cola­
boradores" .

Em terra de
alemão. não tem
carnaval de rua
A falta de organização das esco­

las de samba, aliada a má vontade da
atual administração municipal de Join­

ville, serão os fatores que impedirão o

carnaval de rua na cidade, como em

muitos anos anteriores. Alegando falta
de recursos, o prefeito Wittich Freitag
não fez questão de dar recursos finan­
ceiros aos carnavalescos. As Escolas
Príncipes do /Samba, unidos do Boa
Vista, Fúria Tricolor e o Bloco As De­
pravadas, ficarão no estaleiro.. O car­

naval será apenas nos Clubes Floresta,
Liga de Sociedades, Alvorada, Glória,
Kênia Clube. São os melhores clubes
em organização carnavalesca. Em Join­
ville, terra de alemão, Rei Momo vai
comandar as folias dentro dos clubes.

Hotel Fazenda Jomar - boa
opção

Shopping Iguatemi
investe US$ 30 milhêes de·

dólares em Joinville

Tele cesta
básica

A Fundação 25 de Julho está cadas­
trando grupos de no mínimo dez pessoas
para fornecimento da "cesta direta", um
programa sem intermediários que resulta
na economia de até 30% em relação aos

preços de mercado. São doze produtos -

.batatinha, repolho, pão, conservas - são

entregues semanalmente na porta do con­

sumidor. O pagamento é à vista ou cheque
para cinco dias (CR$ 1.370,00 esta sema­

na). Informações e encomendas pelo tele­
fone 24-1188 no horário comercial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2

OEditor
Os acontecimentos que se preci­

pitam, à cada dia, traze,ndo perplexi­
dade à Nação, têm obrigado às.suas
forças vivas a uma vigília permanente
sobre o comportamento do Estado.

Exercitando a sua�prerrogativa
de falar, influir e participar do proces­
so decisório nacional, a Confederação
'tornou público seu documento "pu­
NIR E REFORMAR", um brado, um
clamor de dois milhões e meio de em­

presários, interpretando, também os
'anseios de toda a sociedade, exigindo
a completa moralização do Congresso

> Nacional, face aos fatos em apuração
na CPI da máfia do orçamento.
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, Hoje, o Conselho Diretor da pára apresentarem. medi4as de Reforma do Sistema Polítieo. ·1
'

Confederação das Associações Co. ,emergência que buscam resolver os Ao invés disso, entret�nto, optou
merciais .do Brasil, por -suas -iiFede-=- problemas de desajuste do' Estado, ele por mais uma medida paliativa,
rações Estaduais, 1.600 Associações confiscando recursos do bolso do ci- partindo com a retórica do corte das'
Municipais e seus

_

dois milhões e qui- dadão, que não suporta.mais o massa- .despesas, através d€ uma ficção orça­
nhentos mil empresários, sai em am- cre tributário que transfere recursos mentária e apresentando, por, outro
pia defesa, da sociedade brasileira, pa- dos setores eficientes da Nação para lado, um aumento real de tributos, em
ra protestar e exigir solução definitiva sustentar os setores deficientes do Es- cima daqueles setores que' arcam com

para o problema da carga tributária tado- ",,�, a 'mais alta carga tríbutáriâ existente
que, mais uma vez, é tratado de forma " ,O atual governo. ttive todas as _no mundo, prlnçip}Ümente aqueles
simplista pelo góverno.·

.

'chances necessárias para apresentar que estão na economia formal e são
Infelizmente, mais um ano em uma proposta que, valendo-se da taxados nas suas ifontes de rendimen-

que a história se repete, , oportunidade da RevisãorConstitucjo-, tq�;; F" ",' ,

. ,

Os governos qÚ� �e. s��êaéÍn� à��' v;tfaI,��'Bo(:Nls'se nim PK�jetQ cpereJ!é" e�, \ ',: 1.��IiU�O �isso. te-mos o dever de
mves de tomarel!l ,a 1D1CIÇlhva ,?as .re- censístente de �.rfor,m� Es��.utu�al d,o. to: nH'� c(')I(trapor: A���, .

.formas estruturais que �a Naçao tbn Estado; de Reforma Fiscãl-é Tributá- "ii "Chega: tem ímposto saindo pe-
reclamado, esperam os finais §,� ano, na; de Reforma Previdenciária e de lo ladrão"
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Paulo' Afonso não empolga-o PMBB,-

_\ ,
r
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Abílio Udo
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'",. It

Depois do programa veicula­
do ·�.a segunda-feira; dia 31 de janeiro
de 94-;--ficou mais comprovadq ainda. O
PMÚS está procurando o seu melhor

candidato para enfrentar Esperidião
Amin, o campeão absoluto das pesqui­
sas oq_ Estado. Alguém deve ter a cora:
gel;n de.dizer ao ex-deputado, que ain­
da não é O melhor candidato do parti- .

do. Tanto é verdade que Arnaldo
.. Schmidt, ex-deputado, atual prefeito
� de

.. Itajaf recusou-se a participar do

prdgrama de 1V do partido, Schmidt
sabe. Viana sabe. Eduardo Pinho Mo­
reira sabe. Luiz Henrique sabe. O
PMDB de. Joinville teve coragem de

, diz'�r para 0 outro Vieira, José Carlos
atual v;ice-prefeito de Joinville. Luiz

He:nnque saiu candidato. Bem verdade
que perdeu, mas, a diferença foi pe­
q�lena. 'Em p_esquisas, um ,empate téc­
nICO.

O prefeito de São Fra�cisCo
do Sul, na 'edição passada do jornal
HORA H abriu a boca e disse textual­
mente que o atual presidente nacional
do PM[).�,··o· joinvile�e Luiz Henrique
ê o melhor candidato do partido. Em
Araquari, pC;los bastidores os peeme-.
<debistas'�Qnham com .um outro candi­
dato, sabem que Paulo Afonso será
uma pres� fácil para o ex-governador
Esperidião Amin, podendo liquidar a

çl.eiÇão no estado já no primeiro 'turno.
Vários peemedebistas' 'não

goslaram d.a participação P9' Paulo
Afonso no programa dÇ) partido. Mui­
tó técnico e no melhor est·ilo maurici­
nho, ,n�o 'empolgou. O PMDB vive

mO��19s .de aI1iculações. Prefeilos

e:-'l'erientes como iD de Blumenau, Cri­
ciúma e Itajaí, conhecedores da si­

tuação política do Estado, falam em

modificaçêcs. O Renatp Vi_anna disse
na semana passada que poderia ser
candidato, caso a Revisão Constitucio­
nal p�rmita a sua permanência no car­

.g� de r:refeito -de Blumenau. Para l)1ui-.

.11' L , ;

O'�_>IY��JstibJJlªr. da ACE
Renato Sclrnfiip/(ef.:2;;; 13.-I"
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A cada dia que passa, ante a evo­

lução das instituições ou da técnica, ale­
gr'ârtJ.ol!nos�II\E"'afiiftih"rtl'6�niB.rerioOxtenter

_ �J:.'(It. JPEJ '{,;r':?'Í!!' (' ,JW'
"h '), n�l.l1· ."1:_-, .••.·LUO

o 2.\1 "p�ra ��g9,�: );; acaod q��"T as I coisas
estão j11udandQ,para: ,nielhoFlbu"j i)J d

rt'� ,(!Nât:vetd�delas mudanqas que oli�
servamos: são mais ap'àrenteS'-'que efeti!:!

'

vas:'<,>'C(jrremJmilieó íertiáíl{�irtê ê",l"6d;'
,�' c/lnvf"!9, ':.. ' 11'0\1" 2.:;b' �.�1:l1'1_'Ul..;q ,p "

J��hftHufileJj qU!;booI,ll1,11f!msa�.ce»ª'}t�mi.
_ctempJ) de �sklgT,a,para .ameldanem-se às.
�(nova� .condições;o numa' ciinpressionahfé
":recic1àgt!'in� ,E1:ü:ã'b� preparáffi. 'üm·';,teâitQ"
"de (n1'á"qtliilitladetl,\oara'l'fás ;>a�ségur"r,t,q1'e Ip d:7 ,f /1 \

tomaram vergonha na cara e que agora
��ãR-dife!eIlte.s�nfiro,. suti1feptç"somo;s,
'engabelados. \l1, � .;: ..... :t.� . ,I' , 1

Este meU. verbalismo, tem um fim
'

defiÍtido: t>�je�i�a,diZér.{í�e,);��;ngd dos
Ianos, as elitesJ;el),pvaw-se,l'0ntmuamen­

te, através da preparãç1io
.....

de seus suces­

sores. E, assim;' as oligarquias (ou no mi­
nimo seu�':I!in,t.e,f.e ses)., se� pres,e.rvam, en­
quanto�t soCil:(,la(je, "llorrtó�um todo, ex-
,ip�fiJneN���p��as,"nª pJA.ticá, a alteraçã(Í;
Ido discurso. ,

.

, �(i}.uem� rquise{.üf�érllsta �
'cOnsta­

tação não precisa ter grande trabalho qe
pesqujsar ou analisar complicados dados
es:tatístieoS .• ,Basfà�lhe\,ex!ámmaí' osc'lisPões
de aprovados OOS, ve!\tiqulares. Lembram
'mais a coluna s�áI·do.João Carlos Viei­
ra. Todos 'os nomes ali ccfn.tidos, em sua

esmagadora maioria, são indivíduos
oriundos de fa:Jbilias que detêm substan-

� �5": ..) ,,'

tiV;0 poder ecopômico .OlJ q�e. ocupamlugar de destaque na vida publica. E as'

histórias se multiplicam: "'fulano ou sí-.
crano fez provas apenas por fazer"; mu­
lher de "X" o de "Y" nem sequer apre­
sentou a redação ...

Onde está a, verdade dessas, mur­
murações? Por que todos nós nos man­

temos omissos diante deste' questiona­
mente? Estamos cansados de ouvir boa- ,

tos, Por que os autores dessas versões
não vêm a público para colocar suas dú­
'vidas? CertaIJ1ente �emem represálias.
Decerto receiam' ser barrados' numa
evêntual tentativa de ingresso na ACE.

As al\toridades responsáveis 'pelo
setor de educação assistem a tudo im­
passíveis, como se o assunto não fosse de
sua competência. A cada vestibular da
Associação Catarinense de Ensino somos

obrigados a ouvir murmurações que
pÕCfm em xeque o estabelecimento e pre­
judicam a iIJ1agem de seus estudantes.
�otém, ningúém faz nada.

'

Nós somos um povo que, além de
todos os defeitos já mil vez,e� 'apoNtados,
temos também muito medo. HipQcrita- .

Ihe�te pregamos justiça, mas no furido'
1 queremos integrar o restrito, e privilegia­
q;o grupo que manipula. Que coisa la­
mentável. As mudanças vêm ocorrendo

Rfovavelmente. Elas, porém, só são apa­
r,en�eS, ao que indicam as evidências.

tos do PMDB,"Z�leika Lenzí., presi-.
dente estadual do'PMDB, está tendo
uma ai uação fraca e d izem entre: risi-,
nhos sarcásticas: "Política não é coisa
para mulher". Tanto é que muitos se­

tores do �MDB exigem a volta de Pau­
lo Afonsq, para que ele possa imprimir
um ritm�mais enérgico e consiga ocu­

parmeíhor espaço na imprensa catari-
.

r -, 1 ;('
"

K !r" .f·i
pessoas vão e vêm;1 O .partidó .l.fiêa.
Então, o melhor para o�partido,é aque-1.,1 que fconsegue empolgar li! IiIassâs,
captar votos e ter melhores condições
de uma eVitória.'" €ertamente i PauJo
Afonso, com cara de político maurici­
nho não está conseguindo empolgar as
massas.

.

�

- .

......

Pode ser um bom candiddato a

více-goverriadcr (lõ PMDB, ou quem
sabe um depurado eleito em 94. Ele já
perdeu uma, pôde perder a segunda.
Azar do PMDB,

'

,.-i.\

�I.
�,
,'-""1.=,,,_=

PREFEITURA MUNICIPAL,

DE ARAQUAR',
RUA CORONEL-ALMEIDA, 60

47 11 20

nense.

Paulo Afonso diz que não vai

permitir que atrapalhem sua candida-:
rura e > a can�pán�a 'd? partido. u�

n:' ,

(116"

:" zO' , .� ()

fi, ••hl ;�t.
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CARNES CIDADEDOlPRIaES -

I "CHARRUAS",
UMA QUÉSTÃO "

DE BOM GOSTO,

T81.:(0474)
35-,3132

, i I •• ",'

-; � I !
4ª e· 6ª-f.eiras,
costela de ripa

\'músiC3:ao viyo

JI

Av.Sentot'Dumont....
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N inhOdo�oClm ......�_

Araqua.ri oferec�
toda a infra
estrutura
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Joinville ganha Vara da Família
Num esforço do

Deputado ADELOR
VIEIRA a

- Assembléia

Legislativa aprovou a

criação de mais uma Vara

Judicial em JOINVILLE,
para cuidar dos problemas
e questões relativas à famí­
lia, .0 grande volume de

Processos hoje no Forum
de Joinville (cerca de

1.500, com média de 300

Processos entrando men­

salmente) diz da im­

portância dessa conquista
para Joinville.
Garuva fi Araquari - Co­

_m��
O Deputado ADE-

LOR VIEIRA, apresentou
e conseguiu aprovação na

Assembléia Legislativa, a

Emenda ao Projeto de Lei
do Tribunal de Justiça,
criando as Comarcas de
GARUVA e ARAQUA­
RI. Com a criação dessas
Comarcas fica mais fácil

promover a justiça nesses

municípios, cuja Comarca

abrigará ainda ITAPOÁ e

BALNEÁRIO DE BAR­
RA DO SUL, respectiva­
mente.

Melhorias para o Hospital
São José

Emaudiência com o

Hotel Fazenda .Jomar
A melhor opção em

hotel fazenda de Santa Cata­
rina é o Hotel Fazenda' Jo- ,

mar, implantado no coração
de Santo Amaro da Impera­
triz, a 30 km de Florianópolis,
45 km do aeroporto e 30 km
da rodoviária. -Está junto às
montanhas, vales e belas pai­
sagens cercado de muito ar

puro, verde e tranquilidade.
Conta com 30' aparta­

mentos, sendo 9 na casa cen­

tral' e 21 chalés na beira do

.lago. Salão de convenções pa­
ra 40 pessoas, e não é cobra­
do o aluguel. Restaurante pa­
ra 150 lugares e bar. As diá-

Secretário da Saúde Dr.
João Ghizzo, o Deputado
ADELOR VIEIRA

acompanhando o Dr. Re­

nato, Administrador da­

quele Hospital, conseguiu
a liberação de CR$ 12 mi-

'

lhões de cruzeiros reais,
para a reforma das-insta­

lações da cozinha daquele
Hospital, além da im­

portância de CR$ 64 mi­
lhões de' cruzeiros reais

para ajudar no custeio e

manutenção do Hospital
São José em JOINVILLE.

Hospital Regional de Pi-

çarras
Acompanhando o

Secretário da Saúde de

PIÇARRAS, o Dep.
ADELOR VIEIRA fez

entrega do Projeto para
construção do Hospital
Regional de Piçarras. Essa
importante obra com ca­

pacidade de 50 leitos em

área construída de
2.000m2 será um Impor­
tante passo para solucio­
nar os problemas de saúde
de BARRA VELHA, PI­
ÇARRAS, PENHA e até
NAVEGANTES. O Proje­
to passa agora a contar

com apoio do Deputado e

do Governo do Estado de
Santa Catarina.

uma boa opção no verão
rias incluem-se quatro re­

feições. Cortesia para crian­

ças de até quatro anos, sendo

que no hotel não é cobrada

qualquer taxa de serviços.
Tem disponível lavanderia,
estacionamento e sala de
reuniões.

Muito conforto nos

apartamentos e chalés, com

ar condicionado, TV a cores,

.com controle remoto, varan- .

da 'panorâmica e banheiro.

Cada apartamento/chalé tem

uma cama de casal e duas de
solteiro (bi-cama), podendo
ainda receber mais uma cama

extra.

Opções de lazer

No hotel duas piscinas,
quadra esportiva, Eampinho ",

de futebol, bicicletas, salões
de jogos, com bilhar, ping-

,

pong, pimbolim, sala de po­
quer, quadra de tênis, bocha
e padle, bar da varanda, bar
da piscina, loja de souvenir,
lareira, recreacionistas ,pa.!a
crianças, música ao vivo ',à
noite de sábadono bar da va­
randa.

Na FAZENDA 'pasc
seio a cavalo (são 10 animais
domados), charretes, carro de

mola, lagos com pedalinhos e

sua

regras

PEDESTRE
Para

algumas
Procure andar somente nas calçadas,
meio-fio e, de preferência, no sentido contrário ao dos

veículos.
Onde não houver calçadas ou locais destinados ao

pedestre, é prudente deslocar-se pelo lado esquerdo da

via.
APOIO: Transporte Turtsmç Gidion

Tel.: (0474) 36-2111
R. Copacabana 7 1.308

Transporte Thrisnio Sto" Antônio
'Tel.: (0474) 35-3666
R. Palmitos - 465

I,

maior segurança éi

básicas nas vias
importante seguir
públicas urbanas.

afastado do

caiaques, rio para pescar, ca­
choeiras naturais de. águas
cristalinas, caminhadas ecoló­

gicas com guias, criação de

búfalos, de aves de grajas
como patos, . marrecos,
criação de gado leiteiro, com
direito a participar da orde­

nha e beber O leite, fresco e

experimentar um camargo,
bosque com 2 mil pés de no"

zes pocan e pomar de árvores
frutíferas. Todas as opções de

lazer são gratuítas.

Refeições
As refeições estão in­

cluídas nas diárias. Cada café .

.

da manhã, almoço, café colo­
nial e jantar. Antes do almoço
e jantar são servidos aperiti- .

vos a base de carne assada,
linguicinha e queijos da re­

gião. A caipirinha com cacha­

ça da fazenda e o vinho antes

das refeições tem consumo .li­

vre, enquanto que as cervejas,
refrigerantes, whisky, água­
mineral. são cobrados a parte.
'0 HOTEL FAZENDA 10-
MAR dispõem de uma cozinha
de apoio completa. Os clien­
tes do hotel na cozinha de

apoio podem preparar seus

chás, pipoca, chimarrão, in­
clusive pratos extras, poden­
do usar o pessoal de apoio da
cozinha.

.

DESCONTO Para

grupos a partir de 30 pessoas,
com apartamento de cortesia
de guias. Para um grupo soli­
citar exclusividade no hotel, é
necessário a locação' de um

nú�ero mínimo de 20 apar- ,

tamentos/chalés, Consulte a

gerência pelo telefone (0482)
45-1514 e fone-fax (0482)
42-1199.

SUPERMERCADO
• VERDUREIRA
• BEBIDA�
• COMPLEl �. AÇOUGUE

Acei-ta -todos
,Rua:

os �ick.e�s
Jerôn.imo Coelho., 40
Tel: 33,;...9491

A ganância prejudicial
dos políticos

Com mais de 200 mil eleitores, Joinville transfor­
mau-se' num' prato especial às ambições políticas. A cada
dia cresce o número de candidatos que sonham em ocupar
uma cadeirano Palácio Barriga Verde, na capital do Estado
ou em Brasília. Alguns chegam a ser ridículos nas suas pre­
tensões que certamente vai prejudicar a representação polí­
tica da cidade. E essa preocupação atinge desde a poderosa
ACD - Associação Comercial e Industrial de Joinville até o

pequeno analfabeto de um bairro qualquer da Zona Sul.
Evidente que os partidos políticos terão dificuldades

em refrear o crescimento daqueles que sonham em ser um

representante do Norte do Estado na capital. Os partidos,
principalmente os que são bem influenciados pelos da capi­
tal (pode-se ler aqui PFL e PPR) estimulam o inchaço, por­
que querem abocanhar no geral uma gostosa fatia deste bo­
lo político, como também sonham em não ver o crescimento

político da maior cidade do Estado. Já tivemos em passado
recente pelo menos 4 deputados em uma legislatura e isso

já incomodava muita gente. É notório que estes políticos
vão fazer de tudo para que o voto distrital não seja implan­
tado. Joinville seria fortemente beneficiada, com quase 220
mil eleitores.

, No transcorrer do ano passado para conseguirem
espaços na mídia impressa políticos articularam uma co­

missão. envolvendo todos os partidos, para discussão do
crescimento dos candidatos que hoje é assustador. No PFL
por exemplo, partido que detêm o controle político da Pre­
feitura, é demais o nún1ÇTO daqueles que querem ser depu­
tados. Alguns não deviam nem ocupar uma cadeira na Câ­
mara Municipal, quanto mais ocupar assento no Barriga
Verde. É hora da classe política deixar de ser tão ganancio­
sa, e ver Joinville e o Norte do Estado, como a razão princi­
pal de suas articulações. Hoje, temos apenas.um deputado
Estadual, Adelor Vieira, abaixo de Jaraguâ do Sul que ele-

geu Durval Vasel e Udo Waguer. ,

O atual prefeito de Joinville sempre defendeu que o

seu partido era Joinville. Dizia isso quando era do PMDB.
Dizia isso quando era candidato a prefeito pelo PFL. Esta-,

, mos torcendo para que Freitag continue pensando desta
maneira e consiga refrear a ambição de alguns de seus lide­

.rados. No PMDB o número já começa a' crescer. Outros
partidos falam muito, mas, alguns sem ,condições de, eleger
um representante, apenas lançam nomes para complicar o
meio de campo.

'Aires Zacarias, editor

ARTEFATOS DE
CIMENTO ROSAMEL
• LAJE PRÉ-FABRICADA,
• TUBOS DE CIMENTO. '

• SAPATAS PARA RESIDENCAS
• FOSSt\ SANITÁRIA

Av. São Franeisc« do Sul -126
Tel (Q474) - 48-1163

'. BALNEÁRIO BARRA DO SUL

'Banco de Fomento
de Santa Catarina
Negocia ativos de empresas. Descontos de

;

auplicatas/rhp.ques pré-datados.
ABRANGE'

-

Segmentos industriais! comerciais /
prestadores ode serviços

'

MATRIZ: Rua Dona Francisca, 1011 -

TeJ.: 22.-1693
\G"�NCIA: Av. ',!K nl! 603 - sala 10 -

Te!.: 22-5569'

,;,MATERIAL DE CONSTRUÇAO �OSA
CIMENTO - CAl- MADEIR,A - AZULEJO
-LAJOTA - MATERIAL ELÉTRICO E

.

,

HIDRÁULICO
Av. São Francisco, 198 - Bal. Barra dO Sul

TEL.: 48-1072
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Mais 18 km de ruas

serão varridos todo dia
Ruas que foram asfaltadas recen­

temente em Joinville passaram a ganhar
o serviço de varrição diariamente a par­
tir de 1Q de dezembro, São duas dos
bairros Saguaçu; América, Santo Antô­
nio, Bom Retiro, Costa e Silva, Anita
Garibaldi, São Marcos, Nova Brasília,
Santa Catarina, Fátima e Guanabara
com extensões médias de 300 a 1.500
metros. Ao todo representam uma ex­

tensão de 18.740 metros.
O serviço de varrição, de respon­

sabilidade da Secretaria de Serviços
Públicos, continuará sendo executado
dentro da mesma técnica de- divisão de
trechos por equipes que assumem a

responsabilidade - de manter as ruas

limpas.

CHUR-BASCARIA

OREX
.- Rodízio fatiado de carnes (acompanha bullet de quentes,
frio� e sobremesas).
- As 2�, 4� e sextas-feiras música ao vivo.

_ -. No jantar mulheres acompanhadas pagam metade do
•

rcdízjo. _ _

Rua Blumenau n� 3097 Fone 35-1722_
'

-

L--- _

·.JORNAL HORA H Filiado

ABRA�ORI
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS JORNAIS DO INTERIOR

I
AS IDÉIAS DO MUIfICÍ1I/D J"DAS EM EVIDÊNCIA

'.

-

I

-

EMPRElTEIIA

UFOR1UlÍATO LTDA

Há-lO anos participando do
progresso de loinvüle

,_,. xv de Novembro, 4.110 - Jolnvile - se

Tel-:0474 - 334522
:

Dinheiro público deve
para não cair na mão

A política brasíleíra está
viciada em

. corrupção. A aflr­

mação é do jurista e professor
emérito da Universidade de São
Paulo (USP), Goffredo da Silva
Telles Júnior. Segundo ele, já
existiram fases de corrupção, na

história do país, tão sérias como a

atual. O jurista quer mostrar, com
isso, que a prática desleal de des­
viar .dínheíro público vêm sendo
desenvolvida' há mWlo�mpo e

pouco se tem feito, pelo' menos
até o momento, para"modificar
essa triste realidade. "A atual CPI
é uma' exceção que traz esperan­
ças a todos nós", diz o jurista.

Para mostrar que a cor­

.rupção sempre existiu; Goffredo
cita as décadas de 30 e 40. como

exemplo. A desculpa utilizada pe­
lo ex-presidente da República,
GetúÍio Vargas, para dar o golpe

de Estado em 1937 e instaurar o
chamado "Estado Novo", diz ele,
foi a de que havia muita rouba­
lheira no Congresso Nacional. Is­
so não significa, garante o jurista,
que a ditadura implantada por
Getúlio Vargas tenha eliminado. a

corrupção. Pelo contrário, ela
continuou a imperar como nunca,
sô que ninguém ficava sabendo
devido a implacável censura im­

posta pelo e�sidente a toda
sociedade civil. "Era o guarda­
costas do próprio Getúlio, o co­

nhecido Gregório, que interme­
diava a desenfreada corrupção
política". Nessa época, revela

Goffredo, já se 'falava que o país
estava atolado em um verdadeiro
limar de lama",

A grande diferença, afir­
ma Goffredo, é que hoje "esta­
mos presenciando uma forte

ser cont:rolado
dos corruptos

reação contra a idéia de que des­

viar verbas públicas é normal, a

ponto de ser garantida a não pu­
nição. Ficamos indignados com

que nossos olhos estão vendo,
mas eu tenho a convicção de que
os integrantes da atual CPI do or­

çamento acabaram de dar um

passo decisivo em direção à ética
na política. Acredito que o Brasil

.esteja evoluindo em favor da mo­

ralização de nossas instituições".
Gcffredo enfatizou, em

função dísso, a importância de

que o destino do dinheiro público
seja democraticamente controta-.
do pela sociedade, evitando que
ele acabe sendo 'utilizado por .al-.
guns políticos corruptos, e pelos
empresários corruptores, em pro­
veito próprio. Mas para isso,
acentua o jurista, é necessário
-uma maior partícípação política

da população nos sindicatos, nos'
movimentos de bairro, nos grupos
organizados e em entidades como
a Ordem dos Advogados do Bra­
sil (OAB) e a Confederação Na­
cional dos Bispos do Brasil

(CNBB):

Só a sociedade organiza­
da, segundo Goffredo, pode lutar

para que as verbas públicas sejam
distribuídas de forma transparen­
te e não entre quatro paredes,

. como vêm acontecendo até hoje.
Participar dos beneficios da apli­
cação dos fundos públicos é direi­
to de todos, não privilégio de al­

guns ..

Texto elaborado
pela Comissão de Justi­
ça e Paz.

Não sou corretor de

imiÍl'eis.e muito �menos ·COIIS­

/1'11/01; mas na condição de'

adquirente potencial de um.'
novo apartamento, ouso meter

· minha colher de pau nas .

· questões que envolvem a cons­

trução civil. Trata-se (há de se

recordar) de opinião de. _l�igo e

consumidor, logo o elo frágil
da corrente.

.

Visitando o II salão do

Imóvel, que .transcoreu de 1 a

5 de dezembro, constatei que a
· esmagadora maioria das uni­
dades postas à venda são de

alto padrão e daí parai cima.
Apartamentos de preço mais
acessível nem pensar e os lan­

çamentos futuros não contem­

pla a classe média assalaria­
da. Outra, constatação é que
os imóveis negociados em

Joinville têm preço quase sem-

IIº Salão do Imóvel

cbm o construtor acaba se

vendo lia contingência de as­

SI/mil; por C01l(a própria, as

reformas que não custam ba-:
raio.

O Sindicato das Indús­
mas da Construção Cívil de
'Ioinville não deve apenas ter

em mente à ampliação das

vendas; precisa sugerir aos

seus associados que visem a

um melhor atendimento das
necessidades da clientela. Já é

. tempo 'de se pe/lSar num maior .

controle de qualidade na edi­

ficação. dos imóveis desta ci­
dade. É. mister também por
um basta no desperdício de
material nas obras, objetivan­
do uma diminuição do custo

final para o comprador.e uma

rentabilidade mais realpara (J
setor que tem o mérito de em-

Jaraguá sedia seminário
de bananicultores

Renato Schmucker

Jaraguá do Sul - A Secretaria
de Agricultura e Meio Ambiente de

'Jaraguã do Sul, recebe até o dia 28 de

fevereiro, sugesrões à realização do 2R
Seminário Sulbrasileiro de Bananicul­

tura, mareado para o período de 7 a 11
de agosto de 1994, quando deve reunir

produtores, comerciantes, técnicos e

pesquisadores da região produtora do
Sul do País, além de exportadores, pa­
ra, troca' de idéia e de experiências so­

bre o assunto, de toÍ'má a fortalecer a

produção e a comercialização da fruta,
bem como, busca de novos merCados e
os desafios do Mercosul, com a queda
das barreiras alfandegárias a partir de
janeiro do próximo ano.

Os promotores do evento,

que são a Associação Catarinense �e
Bananicultores (Ascaban), com. sede
em Guaramirim, Prefeitura Municipal
de Jafliguá do Sul e Epagri, estão bus-

pre superior ao de Curitiba,
por exemplo.

.

De qllebra, os constru­

tores da maior. cidade de San­
ta Catarina, aparentemente,
não têm preocupação com a

satisação total dos adquirentes
da casa própria e, por causa
disso, 11111 percentual expressi­
\'(1 dos apartamentos entregues
ao mercado apresentam defei­
to/técnicos, seja' por impencia
dos trabalhadores das. empre­
sas de construção, -seja até por
má-fé, resultando nos chama­
dos "vicios constnatvos" que
'não são cobertos pelas segura­
doras.

Em geral, o memorial
descritivo dos imôveis não é

rigidamente obedecido, como

era de se esperar; e o compra­
dor que não reagir e brigar

cando sugestões, de mOdo que á. nnau­
dade seja alcançada e O seminário re­

sulte em êxito.
MERCADO INTERNACIONAL

Um novo processo de benefi­

ciamento e embalagem da banana está
trazendo vantagens tanto para produ­
tores como 11 consumidores catarinen­
ses.' É que pesquisadores da Estação
Experimental de Itajai, da Epagri, de-

, senvolveram um método, adaptado de

tecnologias de países exportadores da

truta - Equador, Colômbia, Costa Riea.
- que permite colocar a banana nos su­

permereados com um aspecto bem

mais atraente, sem manchas ou bati­

das. S,egundo informam os engenheí­
ros agJ:Ônomos e pesquisadores Luís
Albe<to Lichtemberg, Jorge Mahlbu'i
e Robert Harri Hinz, responsáveis peta
nova técnica, é necessário que o bana­
nicultor tenha um pouco mais de ca-

pricho no cuitivo da fruta, principal­
mente na fase da colheita.

A penca da banana, aJltes de

colhida, deve ser tratada contra os in­
setos sugadores que provocam as pin­
tas pretas no fruto e deve ser ensacada
com plástico para melhor proteção. Ao
ser colhida, a penca passa por uin pro­
cesso de lavagem dos frutos, coagu­
lação da seiva, .tratamento com fungi­
cida e subdivisão das pencas em gru­
pos de 5 a 8 frutos c, em seguida, são
embaladas para comercialízação.

O' processo e equipamentos
toram instalados na Estação Experi--.
mental de Itajaí para servirem de mo­

delo a produtores e empresas rurais.
Atualmente existem vários municípios
que estão adotando a tecnologia que
confere melhor qualidade, higiene e,

especial:tiíente, conservação e ótima

aparência das frutas.

pregar milhares de pessoas de
mão-de-obra não qualificada.

/ É necessário ainda, que os

operários sejam estimulados a

cumprirem 'com eficiência
suas tarefas: Não é' suficiente
treinamento; é fundamental
que os trabalhadores do setor

tenham maispão à mesa.

O �INDUSCON deve
deixar de reclamar que o Go­
vemo nã'G libera mais recursos

para a construção. civil. A so­

ciedade há de encontrar a so­

lução para os seus 'problemas.

sem paternalismo do'Estado.
Os financiamentos baratos, no
final das contas; quem paga
são os' contribuintes sujeitos à
voracidade desmedida do fis-

Por fim; os empresários
.

da construção civil precisam
ouvirmais o mercado.

".'

'.
·

.. ·i.

É ACUI
B A l N E A' -R I O B A R R A
A pri'nce"sa das praias catarinenses .

Areias m'onasíticas Lagoas Praias Céu azul Camping>'
Um verdadeiro.ce!nário de beleza natural
Apoio: Prefeitura Balneário Barra do Sul

-r-

o PARAíso
,

VISITE,.':
DOS U L
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Agenda do Zaca
"
... os políticos são pessoas sumamente religio­
sas, pois vivem de votos e de promessas••." Ruo.
bens Nascimento.
Barra' «to Sul

Garota da Praia
Foi escolhida a

Garota da Praia da
Barra do. Sul. A festa
aconteceu dia 29/1 na

Danceteria Califórnia.
Um grupo de 12 belas

garotas ouriç?9-- a gale­
ria masculina. A casa

.

estava superlotada. A

coordenação ficou com

o radialista Amadeu
Gençalves, coordena- ..
dor da promoção em

todo o Estado. Na co­
missao julgadora, Ja-
9l!eline de Freitas, 'da

FíOl'icultura Bosque'
das Flores; Marcos da

Veig�l, presidente da

Associação de Sorf de
Barra do Sul; Isolete
Girardi, ex-Mlss Santa
Catarina de 1.978,
Antônio de Borba, ve­

reador e fncentlvador .

do Surf em Barra do
Sul e o jornalista Aires
Zacarias, do jornal
HORA H. A comissão
escolheu como a mais
bela a gatíssima Naíre
Van Sonnenssen. Em

segundo lugar a bela

Jaqueline Rosa Roter­
mell e em terceiro lugar
Jennifer dos Reis e

Marc! Gustz.
A re­

cepção dos convidados
foi dos irmãos Odilon e

Osmar Zimmermann,
perfeitos nas' atenções.
Uma'

.

incrív-rl seleção
musical lncluindo Jorge
Bem Jor e Gabriel, o

Pensador. As gatinhas
presentes curtiram a

.melô, Lõra Burra.

Em recente encontro em São João do ltaPeriÚ, um flagrante da esquerda para f

direita com José Acácio Delmônego, vice-governador Antonio Carlos Konder Reis e o

deputado (único) de Joinville, Adelor Vieira. Degustaram um suculento alcatra.

. Sucesso da Banda Replay no Guidu's
. : .. i

Todo fmal de se-

mana é a mesma coisa.
Casa cheia na Guidu's

Petisqueira, na Boca da
Barra, em Balneário de
Barra do Sul. Além da
ótima comida à base de
frutos do mar, o bom
atendin,tento, ainda a

ótima música dançante
da Banda Replay. For­
mada por quatro black
müsícos, REPLAY

.

tem

SUcessos para' todos os

gostos, executados pelos
experientes mUSlCOS

Oscar (batera), Edinho
(baixo), Luiz (vocal) e

Carlão (guitarra. e vo-

cal) líder da banda. Os,
componentes são da ca­

pital do Paraná, com

exceção do Oscar. Eles
estão há dois anos em

Joinville e eram exclusi­
vos

' da . casa not�rna
Lanchonete do Pedro,
na Zona Sul.

..

Deverão

apôs a temporada irem

para KALICQ'S BAR,
'JlO centrão de Jô, RE­
PLAY prefere ainda
não se apresentar em

clubes para . gran.des
'

platéias que reúnem-se
em bailes. Querem ain­
da por muito tempo,

abrillÍ.atarem festas par­
ticulares, sons em bares
e lanchonetes. O grupo
é excelente e faz todos
dançarem nas noites
quentes do verão da
Barra do Sul,' .

\ na

GUIDU'S PETIS­
QUEIRA

.

Os argenti-
nos que começam a fre- .

quentar a Barra vão ao

delírio quando os gran­
des sucessos da MPB,
principalmente samba

.

são cantados com com­

petência. Sem dúvida, é
o maior barato. Esta­
mos curtindo,

.� "_-,-, �

Petísqueira Guidu's
Frutos do Mar

. Ótlmo;. ambiente de .!nnte para a Lagoa da Boca da Barra
·e Casquinhas de sÜ'1 • CamBl'Óes e Pratos à base de peixes - 'Plzzas

'.

BANDA REPLAv
.

'<;"

Faz a resla de 4' a dqmlngo, com multo SftIl1ba, pa�e e música romântica
• A única onde I) atendimento é r�ito por bonitas�netes.

.

BOCA DA BARRA - BALNEARlO BARRA DO SUL
.

.

II

Guldo AlmirMachado
.

'Proprlet6rio

Os ecochatos
. Os

. ecologistas abrigados
no IBAMA, FATMA e FUN­
DEMA, sempre com as suas.

Agora, descobriram que as á�uas
da Praia Vigorelli estão poluídas,
e podem prejudicar os quase 3
mil banhistas que lotam o local
em todos os dias quentes na cida­
de. Muitos prefeitos não foram na

onda do estudo das águas, e

aprontaram a maior gut;rra impe­
dindo que se divulgasse qualquer
coisa a respeito da falta de "bal­
neabilidade das águas". Grandes
guerras ecdlógicas no Estado.
Aqui, em Joinville, tudo é dife­
rente. O IBAMA enche' o saco e

tenta impedir a construção de um
belo ginásio de esportes, São os

ecochatos,

Sacanagem
1 Um dos melhores verea­

dores do PFL, está sendo deixado
de lado pelos sem votos que se

enclausuraram na torre da Prefei­
tura de Joinville. Acenaram ao

. adir o apoio para ser o próximo
presidente da Câmara, e agora
puxaram o seu tapete e prome­
tendo apoio ao fiscal da fazenda
do Estado e ;vereador do PFL,
José Vilson. adir vai pedir prévia
no PFL. Justamente ele que tem
um boin número de filiados no

partido.

Não
acreditaram

, Assessores do prefeito
Freitag .

não estão gostando das

comparações. Prefeitos de cidades
pequenos como Barra Velha, São
João do Itaperiü, Garuva, Ara-

9uarl.. estâo dando exemplos. e
ôtimõs, .' salários aos servidores.
Em janeiro José Acácio Delmô­
nego, -do PFL, de São João' do
ltaperiú deu de 65 a 75%, 'ficando
o piso acima de Joinville. Ejá ga­
rantiu mais 50% em fevereiro.
Freitag CQm aumentos abaixo da
ínflação, deixa os seus seIVidores

. passando fome com umpíso rídí­
culo. Foram até São João, do Ita­
periú pedir l)ma relação dos ní­
veis salariais e não conseguiram,
Incompetência não falta ao poder
da torre da Max Colín, Depois
gastam dinheiro publicando arti­
gos, dizendo que jornalistas são.

. mentirosos.

Oue verão
A maior cidade do Esta­

do de Santa Catarina, se 'trans­
formando num convento de fra­
des franciscanos. Nada para agitar
a comunidade nos dias_Quentes e

nos fins de semana. Be!D ':� qu'e
poderiam criar programas 'de 'lá­
"zer alternativos. Afínal, .nem to­
dos podem curtir as deJíciosas
águas das praias do Norte de se.

Uma.pena.

Senador.
joinvilense

.......-- Bem que Luiz Gomes
poderia ser candídato ao Senado,
E Joinville com mais de 220 mil
eleitores poderia votar maciça­
mente em Lula. Seria uma boa.
Afinal, . por9ue os senadores de
Santa Catanna devem ser somen­

te os poJíticos da capital? Depois
do eterno senador Carlos Gomes
de Olive� hoje «X?m quase. 100
anos, Jomville preC1S3 de um

representante na Câmara a1�,
Explico: sou defensor do cresci­

mento político .de Joinville e não
cabo eleitoral do Lula, mesmo

porque temos simpatias poJíticas
diferentes. Mas, com certeza iria
bem representar Joinville como

senador. Nada de suplente como

o Vilmar Hansen.

i

'Sem críticas
o prefeito Wittich Freitag não aceita cnticas quanto ao

seu trabalho como prefeito da Cidade. Não perdoa àqueles
que fazem aiticas a administração municipal joinvilense.
Tanto é verdade que 110 domingo 30/1, publicaram um artigo
(matéria paga certamente] criticando o trabalho do colunista

Antônio Vianna Neves, da coluna ALÇA DE MIRA, do jor­
nalA NOTiCIA. O texto foi de uma grossura, impróprio para
oprefeito da maior cidade catarinense. A imprensa, os articu­
listas, os. colunistas, os radialistas, podem e devem criticar,
elogiai; analisar, enfim, dizer e escrever o que pensam sobre
os nossos polfticos, tudo claro, sem ofensas à dignidade
alheia. Mas, com Freitag é diferente. Ninguém pode criticá-lo

de forma alguma. Ninguém é "perfeito", muito menos o pre­

feito que ao ocupar um' cargo público está mais práxi�o dos

..
'

erros.

Claro, que "Toninho Neves" velho calejado de lJUetra,
lião vai se intimidarcom os escritos do senhor prefeito, que
poderiam e deveriam ser mais delicados, no sentido até, de
demonstrar a grandeza daquele que entre.82 a 88, foi conside­
rado o melhor.prefeito do Brasil. Ele era do PMDB.

Com certeza a função de todo jornalista, radialista é

/lia/, ter informados seus leitores, seus ouvintes, mesmo porque
eles poderão ter um panorama daqueles que mexem com as

lÍossbs vidas. Vá em frente Toninha Neves, Ioinville precisa
da sua pena, da sua astúcia, da sua irreverência e principal­
mente da sua competência como o melhor colunista político
do Estado. Uin-Iembrente do jornalista Gilbeno Dimenstein:

"QUANDO A IMPRENSA E O PODER SE DÃO nEM,
QUEM SEDÁMAL É o.LEITOR:'.

, I

CHURRASCARIA
C/PROMOÇÃO

i Aceitamos.• reservas . p/�ventos especiaiS. Rua InáCIO Bastos. 416 (eSQ. ProcopioGOPlss) - Fonec33�7270 '-.. Jlle_

'TRABÀLHO
Nós aereditamo: qUI! esta é a I?l.aneint mais fJ,obrt de
gelTU' riquezas. Saudamos todos os fi(hos e turistas des­
.ta tarapelo seuprimeiro mlivers6rio

Ba,rrIJ s.urf Lanches» O' Point da­
Galera Jovem

Música ao viv() .. Lanches .. Petls­
cos .. Sorvetes Kibon ,

Rua: Amândjo Cabral .. 9�
Balneário Barra do Sul

MUITO CONFORtO E AS DELICIAS DO 'MAR:
ZIBAl\IBA·

HOTEL........

Fones: 44-OOn - 44-4471
44-0823.

.

"Ja Fernandes Dias. 27 - São Fr.ancisco do Sul - Sarita Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Marcas de baton
*** Pior que ele

chegou em casa com a

cuequinha Zorba, man­
chada de baton. Não te­
ve o que explicar à es­

posa.

* * * Com a crise,
muitos casais preferindo
horas de. romance nos

drive-ins espalhados pe­
la Manchester.

'

*** Na tempora­
da de praia, cresce o

número de aventuras
extras-conjugais. 1):las
nas praias, eles aqui.
Quem traindo quem...?

*** O· código é
484: Cuidado; Bela, in­
teligente. Secretária da
beira' da calçada, que
sabe dar belos golpes.

*** Indelicado o

comportamento de
muitas meninas nas

noites em bares e lan- .

chonetes. Apesar de
conquistar o espaço no

,

mercado de trabalho, a
mulher deve manter a

feminilidade. Urna pena
o que estamos vende.

*** Na próxima
semana estaremos no

Balneário Barra\do Sul,
para sacar suas belezas,
suas praias, sua gente,
comportamento. Má­
quina estará saindo da
frasqueira para' regis­
tros dos momentos
emocionantes.

*** Homens expe­
rientes não' 'gostam de
sair com garotas super
maquiadas. O BATON
suja a camisa branca.

6

Reunião define
data de pagamento

na prefeitura
o Sindicato dos Servidores do Município de Join­

ville, alegando que a prefeitura não pagou os servido­
res no quinto' dia útil do mês de janeiro deste ano.

Levou o caso ao conhecimento da Sub-Delegacia do
Trabalho local, provocando uma reunião com o Dele­
gado Virgílio César Romeiro Alves, o Secretário Hé­
lio Takeshi Mizubuti, de Recursos Humanos e Fran­
cisco João de Paula, presidente do sindicato e outros
assessores lias entidades. Depois de muita discussão
as partes assinaram uma ata de compromisso, com o

seguinte texto:
. : Ata da reunião.

No primeiro dia do mês de fevereiro de hum
mil novecentos e noventa e quatro, reunidos na sede
da Sub-Delegacia Regional do Trabalho de Joinville,
na presença do Sr. Sub-Delegado Virgílio César Ro­
meíro Alves, a administração pública do Município de
Joinville, representada pelo Excelentíssimo Senhor
Secretário Municipal de Recursos Humanos, Sr. Hé­
lio Takeshi Muzubuti, assessorado pelos senhores Dr.
Edson Roberto Auerhahn, Advogado do Município, e
José Marcos de Souza, Chefe da Divisão de Contabi­
lidade do Município de Joinville, e o Sindicato dos
Servidores Públicos do Municípios de Joinville repre­
sentada por seu Presidente, Francisco João de Paula,
Diretores Malvina Locks e Eliezer da Silva, assesso­
rados pelo Dr. Jorge Leandro Lobe, trataram da
questão mora salarial. A representação do Sindicato,
munida de extratos bancários, sustentou que o Mu­
nicípio de Joinvilleincorreu em "mora salarial" con­
siderando que os salários dos servidores públicos não
estavam disponíveis no 9uinto dia útil do mês de ja...

neiro de 1994; o Município de Joinville, por sua re­

presentação, sustentou que a liberação.do dinheiro,
inclusive tendo havido débito da conta bancária do '

Município, ocorreu no quinto dia útil; eventual pro­
blema entre odepósito e o saque ocorreu por respon­
sabilidade do agente financeiro (BESC). Discutida a

questão, mediada pela representação da Sub-Delega-
:- cia, as partes acordaram que oMunicípio de Joinville
gestionará junto ao agente financeiro para que pro­
blemas semelhantes não ocorram e compromete-se a

tornar disponíveis aos servidores do Município de
Joinville os salários devidos dentro do horário bancá­
rio no limite do quinto dia útil, conforme legislação
em vigor, incorrendo em mora salarial futura. Por es­
tar justo 'e acordado, atendendo ao interesse público,
as partesfirmam o presente ato que vai assinado pe­
los representantes das partes e pelo Sr. Sub-Delegado
do Trabalho,

Assinaram a ata Hélio Takeshi Mizubuti, Se­
cretário de Recursos Humanos, Edson Roberto Ahe­
rhahn, assessor jurídico do município e José Marcos
de Souza' da Divisão Contábil. Pelo Sindicato Fran­
cisco Joã� de Paula, presidente, Malvina Locks, Dire­
tora de Educação Sindical, Eliezer da Silva, Tesourei­
ro e Jorge Leandro Lobe, assessor jurídico.

...

"CAMPING BARRA DO
SUL'"

BARRA DO SUL.; SC
Vã conhecê-lo. É a natureza a seu alcance, junto ao

mar, (cofÍl. areia monazítica)
.

, Árvores, Dunas, Apartamentos, Chalés
Toda Infra-estrutura
Próximo a Salina

Fone (0474) 48-1177

Postos Amin
Loja de conveniência

Gasolina - óleos - lavagens -

;
-

'lubrificantes
2a à sábado � das 6 às 22h.)', "

Domingos e feriados - 6 às 2Qh,
:

.. :R.: Santa.Catarin;l,_1�7Q�j:\*;:,,<.
'.' ':j;';,.{:/P,,;';';;,k.'Tel.: ;36�076�;;;" '-ií� �)���;":,.

Na�ZônâsSukõ,'melhor'·ateriar·�(;nto·,.
� _->

>!F-,:�:"'; :-.:?;fJ':.:.;��_�f_�;':·�:f<'.:",'.�:��. -Ó: .• ,1)/"- :,.; ",': :�;�::;.:,_.�-. �:�;i·��t'f;fil��<' ,". ":�:

Gente
bronzeada

"
... Está na hora dessa

gente bronzeada mostrar o

seu valor ..." diz o refrão de
um velho sucesso da MPB.
Nas' praias do Norte, muitas

garotas e garotos mostrando
,seus belos bronzeados. O su­

foco fica para os descendente
dos germânicos. Muitos, por
mais que tentem, não conse­

guem. Mas, de qualquer for­
ma curtem bem o verao,

Burrinha
e bela ...

A ótima Luiza
Thomé encarando na nove,

BANCÁRIOS
A UNIÁO DE TODOS LEVA À VITORIA:
PROCURE SEU SINDICATO
- SINDICALlZE·SE E PARTICIPE.

.

A LUTA POR MELHORES SALÁRIOS E DE'TODO�
SINDICATO DOS BANCARIOS D.',NV'LLE
RUA ITAJAr� 410 - TEL. 22·3022

, �
,

26-0430
Este é o nosso novo número comercial. Quem dizer

dar dicas sobre festas, gente, comportamento, enfim, divul­
gar as boas coisas de Ioinville e do Norte/Nordeste do Es­
tado, é só discar o número acima. Ia me esequecendo o .

código é o 0474. Estaremo� re;ebendo com praz_er suas in­
formações. O nosso desejo e estar a cada dia, a cada

edição mais peno da nossa gente. Esse é o pensamento da
equipe que dirige o ótimo HORA H. -

la FERA FERIDA, a Maria
dos Remédios, uma exem­

plar dona de 'casa, casada
com um machão. Ela não
'sabe ler, mas' deu o exem­

plo. Saiu 'de trãs do fogão e
. fei aprender a 'le� e escrever
,com o Professor Praxedes.
Um bom exemplo que mui­
tas senhoras deveriam se­

guir. 'Luiza Thomé continua -

linda. Os homens estão se

deliciando com a beleza
brejeira dela.

'

,
Sol gostoso
da babitonga

Muito sol nos pri­
meiros dias de fevereiro. A

praia da Enseada coman­

dando a festa no Norte do
Estado. Em São Fráncisco
belas praias como Paulas,
Ubatuba, Capri, Praia

Grande, Itaguaçu, enfim,
muitos locais para diverti­
dos e gostosos banhos de
mar.

Cinema

De parabéns ..
,
os

programadores dos cine­
mas da cidade. Nos últi­

mos dois anos, Joinville
sendo' premiada com óti­
mos lançamentos, inclusive
nacionais. Todos com ar

refrigerado para combater
o sufocante calor da man­

chester. Cinema, sem dú­
vida sempre é um ótimo

programa.

De fora.•.
Tentei com uma

amiga ír ao Palácio dos

Esportes -Abel Schultz, as­

sistir ao jogo JEC/DA­
Esportes Abel' Schultz,
assistir ao jogo JEC/
DATASUL/NOVA ERA­
jCISER contra o Sí­
rio. Simplesmente lotado.
Ficamos de fora. Uma pe­
na que Joillville ainda não

tenha, um grande ginásio
de esportes. Teatro muni­

cipal? Nem falamos mais.
Só tem a estrutura caindo
e o dinheiro ... ? Será que
sumiu?

Clodovil­
boa opção

Sem dúvida o progra­
ma do Clodovil, é uma boa

opção nas noites quentes de
verão. É na cmjRCE, pró­
ximo das 21h30min. Um pro­
grama com gente interessan­
te, e Clodô, às vezes místico
tirando respostas interessan­
tes de seus convidados. A ou­

tra boa opção é o Programa
Livre, de Serginho Grois­
mann, no SBT. Também às
21h30min. Quem esta cansa­

do das mesmices-das novelas,
outra boa opção e lazer. Dois

programas inteligentes. Mui­
tos não assistem porque bate
de frente com as novelas da

. poderosa Globo.

30ANOS
...,,_"=-... DE SATISFAÇÃO

EM
ATENDÊ-LOS.

----

• Aptos. frente para o mar
• O maior e melhor restaurante
• Especializado em frutos do mar.

'Está com a cara feliz de uma criança que
acaba de nascer. Estamos participando
do progresso de Barra do Sul, que hoje <,

completa um ano de feliz/cidade.
Av.: São Francisco do Sul- Praia Salinas

Tel.:(0474) 48-1206
Balneário Barra do Sul

RocüzIo de Frutoa do Mar

Acompanna: Sopa de Siri, Arroz Branco, Rizolo • Filé de
Pescada a Milaneza, Peix,e em Posta, Marisco Ensopado
Ostras, CamarOes. Casauinha de Siri.

Servimos ainda:
Alacarte
Petiscos

RIM Pret.�r BuIIchIe, ",.. - Fone: 10474137-14�
ESPINHEIRO'� JOINVILLE • se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Shopping Iguatemi instala escritório de
vendas e inicia obras em Joinville

Com a instalação do escritó-
r rio de comercialização e início dos ser­

VIço� de terrap}enagem, análise.de solo
e estaqueamento, a maior CIdade de

Santa Catarina, sede de empresas lide-

;
res em. segmentos que vão da refrige­

��raçãà aos tubos e conexões, entra para
o pnmelro mundo do s.hopping...

center.

O Shopping Center Iguatemí Joinville
está sendo cohstrufdo na avenida BeI­
ra-Rio, ao lado do futuro teatro mum-

\.> léipal.-Terá 16500 metros qu�tlrados de
I"'Á'l'a _I/ruta Locável (A�L), ocupados "

por 160 lojas e estacionamento co rota­

two cóm cilpâcldade para'15l5OO veícu-
. los/dIa. I "O.ll' O mvestnrtento gU'3 em torno
o.de 30 milhões de dólares, envolvendo a
"

partlclp,ação' dos g;upo� 'H� Ca�los
""�cfmelder, Nacional Igualem), La Fon-

te e CBPO. O projeto nasceu como re­

··�sultado de amplas pê'SqUISaS SÓClO-
econômicas e de hábitos d� co�'4.mo

:..I. real��as noc mU?Icíp'IO durante dois
"" meses. ':' ,

_.,
.

-� O projeto arquíretôníto do

"Shopping Iguatemt JOlDVlI!l, fo"I elabo-
rado pela empresa especializada tDe­
sigo Corp., do Canadá, seguindo as

<LlfteôdêoCias'i mundiaiS na área de cons­

lru�s comerciais desta natureza: A

Deslgn"C6rpo, é tirila"tdas" pnn<=ipals
"1I;c;mPJes�, mrernacionaís, do serar, ren­
do projetado mais �e �9o,:s�PPlngs �o
redor do mundo. 0- projete do -Igua­
tenu Joinville reúne o que há de mais

moderno no setor e, ao mesmo tempo,
-tagrega elementos da arquitetura alemã �if:;. � ;LQ93nt9 aO,1local onde{v�l1 ser

.qque �onzam. � cu,l�yra, predolftna}1te construído o Iguatemi Joinville, Carlos
. na região. Ele atende ÍI todos 'oS'r.!qUl- Rodolfô Shneider, presidente da H.
sitos propostas pela Assoc�o{Brasl- . Carlos Schneíder, comenta que-- não
letra' de Shopping Centers �Àbras�). resta dUvidaS 'de' que o Ig!atemi"Jom-
"""'_ .,_ � fase de-..pré.:._�me!Ç.,�ltza�$L.....,.,_ ..

v:tle está sendo construído no lugar
está a cargo do Grupo Shopinvest/In-

-

matS�ápropfiadõ para este tipo dó em:
terlease, empresa com 19 anos de tra- Paul Duvaí, diretor preendunento. Ele lembra que 81%

dição internacíonal na área de shop-
: dos entrevistados pela pesquisa disse-

pmgs eenters, que Já está atuando na
de comercialização do ram que freqüentariam um shopping

captação de 10JISlas interessados em Shopinvest que se Instalasse ali. O terreno encon-

participar do empreendimento em to- trá-se em um dos pontos mais privile-
do o Brasil. O escritório da Jnterlease ampla pesquisa dIagnoslIcando, o perfIl gtados da CIdade, com duas pIStas lar.

Come';1a��z'a�e l:d,e Shê;pplogs CS:��iers� �'� �lO�/�CO't1�m�ICO e le;':'8nt3ndO"O�; h�bi7 ,�g� e l'em conseryadas,
....

pernutindo
Lida., Já está atendendo junte� ao es- .;.li�" tos �e ,cpnsume do JOIOVllensç . acess9 �áCl! e sem êongesttonam�mlo!�
CTltóRO do rgua'temi' Jomvllle oi 'ave- " '� . 1i j Renato 'Rique, ,pr�side.ntetdo � qualquer hora do ai "

mda AlbanQ, Schultz. (Beira-Rlo), nR if:Grupo �aClonal IguatemI, explica que I�' 'Todos'ós'detalhes feram le-'
847, telefone (0474i41-3630. "JJescobnu-se, por exemplo, que eX1S- va�os em consideTa;ção'. Até mesmo! a

Paul Duval, diretor., da Sho: tem três grandes c:a.rêdcias drretamente mcidêoCla das luzes para valorizar o"

pmvest/Interlease, arirma (que o inves- ligadas ao que um shopping center po- produto do lOjista, resultando em COD-

hrneoto na Implantação do IguatemI
de �ferecer: falta de segur.:cmÇ8, de boas farto, ambiente agradável, lunuDoslda-

Jomvdle resultou de amplas pesquISas opçoes de compra e de areas de lazer de e temperatural. ambIente Ideal.

realizadas no mumCÍpIo .. "Para se che- que atendam os consutrudores maIS Ja- "Além da funCIonalIdade que caracte-

gar a um projeto do porte do Shop-"'- ve'ns. C.?nstato�-se que não e�is�em ma o empreendunento, a localização
pmg Center Igualem1 Jomville, fOI pre- promoçoe� art!stlcas, teatro e Ihows fOI CUIdadosamente estudada de modo

CiSO ter abs@Juta certeza de que e�ISIe porque nao ha um espaço adequado a ficar '�rca oe 15 nunutos de qual-
demanda para ISSO no mercado 'local.! na Cidade. "Nosso projeto prMlegta es- quer ponto da CIdade mas estrategtca-
Antes de lançar o empreendImento: fo; {es aspectos, ofere�ndo ulJla grande mente diStante do 10J15_la do centro,

desenvolvida, durante três meses, uma praça de ahmentaçao, �spaso para la- para p'ão afetá,-Io em seus negÓCIos e

,
'

r i

�proPercionando a ele-'Uro3 nova opção
comercial.

� 1nfO�'gerais '1')1

sooréJo� , t: i
• 400 mil habitantes

...b Renda fáiníhar�33%1 actma
da média br3filetra. , ..

� r,...")oi:-
.( 56% dos joiiivilenSes têm

pelo menos um automóvel.

_ .': 91%- das residências-:-São
propnas.

'

Sobre o Iguatemi JoinY:il1e
• 16.500 metros quadrados de

Área Bruta Locável (ABL).

! ���oi�� ânco�
• Grande" praça de alimen-:

té\.9-Ó,
'

três enemas e pa�ue<'de dl-'
versões. .� ,

.

EspaçQ para atiVIdades
·à�íshcas. "

-

• EstaCIonamento IPtativo
com capacidade para 5500 veículos.

• Terreno com área total de
70 mil metros quadrados, rocahzado
no pnnClpal eIXO nórte-sul de Joinville,
a 15 D.)ln�tos ge qualquer ponto dà Ci­

dade.
i
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Ex-prefeito de
Garuva é acusado
de irregularidades

" Joinville - o 'ex-prefeito de Garuva, José Chaves,
(fFL), está sendo acusado de irregularidades administrati­
vas e desvio de 'materiais durante sua gestão de 89 a 92_ O
prejuízo ao município pode chegar aos 'CR$ 20 milhões. Es­
se-foi-o resultado da auditoria que a-empresa Oliva, Neves
& Lopes realizou nos meses de novembro e-dezembro. O
relatório de 66 páginas rei entregue' ontem pela manhã no
Centro de Promotorias da Coletividades-em Joinville pelo

. atual prefeito Saul Zamboni (PMDB). Chaves-disse desco­
nhecer esse-relatório e afirmou "se tratar de um revanchis-
mo", ") 1.1 • I, ".1.'. "; d '('.-,' 11 ,( I!"

. .f A anditoria.aponterdíversas, irre�ãdes na área
de-obras e cQn,stt;U<1Qes, .,/'Um .dos. exemplos .está 'na cons­

trução de uma escora em Iça-Mirim. No relatório consta

que foram empenhados 300_'lSaGoMle çinlento quando foram
gastos 150, 600 sacos de. cal para o uso de apenas 200, assim
como foram compradas 81,barras de ferro e utilizadas no

máximo 20. Para a cobertura da escola; a auditoria também
aponta exageros na compra 3.500,.telhas·quando.seriam uti­
lizadas no máximo SOO, e outras 1;5.00 ripas-de telha' para
.umgasto máximo de 500. Por se.tratar de uma-obra de al­
venaria, "a compra de 107 quilos de pregos não seria -ne­

"cçssário quando seria sufieiente a cemprél de. apenas 37 qui-
los.. 'J " 11 ,_�' j ';jj _

"I ",j; •

O prefeito Zamboní, cita ainda q,�aso_.qç um, cami­
nh,ª,q Mercedes, placa ,�M-2�21, No relatório consta a retí­
fic,a[lO�td�as ve�e� da bomba'.\IlJet51r� ,e_!J1 umperíodo. çle 9
meses, assim como em um bimestre, a prefeitura trocou

.platô e djsco de embreagem ,pqr,4uas, ve,zçs.,,};Iouve a com-

pra de um difere'}cial, que não s,etv!J} 'lo ,ç!lJ!linh�� e. foi le­
Y.a90 p�rll um veículo pàI!i�ular, Ainpa.,�9.�t:e o caminhão,
LQ4a!)?0 t<?<l0s sal;>em que o P!!lZ0 51e garantja,,n� compra de
batenas e de seis meses, e�� er.am"ltrQC�das a cada dois.
"Fato comum a todos os outros veículos", emenda Zambo­
ni,' "Além disso, havia troca de pastilhas de freios a cada
�Cinéb meses". � .f; ..'!IiI !..� >r'

,

� _ Outro.carro da prefeitura, estranhamente viajava pa­
ra Antonina, no 'Paraná, para arrumar a caixa de câmbio.
Consta que o serviço era feito na Viação Pilar e os gastos
de CR$ 2 milhões (em valores da época-92) eram apenas
para cobrir mão-de-obra.

O relatório aponta ainda o desvio de 7 mil metros de
fiqs e 99 mil tijolos. O patrimônio da .Preleitura te� 65
itens não localizados, que vão ,desde um 'grampeador ate um

editor de textp.. Os,materiais sem emPc:nho chegam'a CR$ 8
milh0es. (valor da época-92):"

.

� �
'.

, Apesar de ne$ar essas irregulari(Jades, consta n'a ata
de' unfa sessão na Câmara de Vereadores, 'no dia 18/11/91,
o pronunciamento do então préfeito José'Chaves, sobre seu

co.nhecimento de �ma máquina na prefeitura, que carregava
saIbro' para JOInVllle. "O prefeito declarou na ocasião que
sabia dlS!io e assumiria as consequênciàs'�, çlisse Zamboni.

, - O caso está no Ministério Público e será apreciado a

,partirile (évreiro. "

'.

(Matéria publicada no Jornal "A. Notícia - 26/01/94).

'li

"Uma grande ação política e de comunicação �'
a prin<;ipal mellj da nó�a diretoria da�BRAJORi pa­
ra os próximos dois anos em que vai estar a frente da
entidade.

- "

. '., O vice-presidente disse também, qu� a entid,!-;
de está discutindo a possibilidade. de implantação de

uma 'aSsessoria' de imprçnsa p_rof�ió.nal e q�er intro­
duzir. melhorias no Jornal da ABRAJORI, com au­

menlo no número de páginas, recebimentó de maté­
rias de colaboradores associados e uma maior difusão
entre as autoridades, saindo da circulação restrita aos f

filiados da Associaçio. O Jor�al deverlÚer �ri'bdicio
dade mensal em 94.

mento em que os parlamentares tomarem consciência
desse mecanismo de retomo da opinião, provocado
pela ABRAJORI, passarão a respeitá-Ia. É a garantia
de força política, trazendo junto a parceria comercial.
Ao invés dos donos de jomais ficarem correndo atrás
de patrocinador, jiituaçã,o. s�rá invertida, pois eles é

que estarão queréndo cólocar anúncios.
'

Visândo a ,um maior retornodinanceiro, Ri­
beiro também sugere que os empresários de jornal fa­
çam parcerias com os comerciantes ou inâustriais que
vendam mais barato na sua comunidade. A idéia é

pensar como um cop._sumidor, procurando as' melho­

res ofertas' Se os nossds' jornais começarem a abrir

espaço para' quem'vertde o melhor, per um preço me­

nor, as pessoas se' habituarão a procurar o periódico
em busca das melhores sugestões do mercado. Isto vai
alterar as relações mercadológicas, ç1ando mais força

_

aos donos de jornais e consequentemente captando
mais anúncios.

Graças ao trabalho desenvolvído pela empre­
sa PCI, a ABRAJORI dispõe agora de um equipa­
mento de fax, acoplado ao terminal de computador.
Assim facilita a 'distribuição de matérias para os jor­
nais dos associados, funcionando como um teletipo.

Vieira '\� ainda que a npva dife�oFia pretende
aproveitar a parçeria cqm a CACB - Conf�deração
das Associações eoiiíerciais do Brasil - 'e Ilançar um
informativo sobre o material da campanha que tem

como slogan "Chega. Tem imposto saindo pelo la­

drão". Ele_acredita que todos devem bater firme nesta

tecla, em conjunto, porque a união faz a força e os re­

sultados serão benéficos para os proprietários de jor-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8.

Trabalhador frauda
->

seguro desemprego

\
A Delegacia Regional do Trabalho de Santa Catarina está fa­

zendo um cerro às fraudes contra o seguro-desemprego. Apesar' de
ser muito difícil identificar e punir os fraudadores, a instituição já
conseguiu mapear uma série de' modalidades de fraude e encami­

nhou alguns casos para a Justiça. A DRT está discutindo, junto com

o Sistema Nacional de Emprego (Sine) medidas para dificultar o

surgimento de irregularidades.
Só entre novembro e dezembro, a DaT identificou cinco­

casos de fraude, dos quais dois se transformaram em processo judi­
cial. O número ainda é pequeno se comparado ao tótal dos seguros
concedidos no estado em agosto deste ano (último dado disponível):
8.665. Mas as modalidades de fraude já idenficiadas indicam que

pode ser bem maior o tamanho da "mordida" sobre o patrimônio
público. O total de recursos liberados para os desempregados em

agosto foi de aproximadamente US$ 8,5 milhões só em Santa Cata­

rina - e qualquer percentual sobre esse valor significa muito dinhei-
roo

Alguns casos de fraude identificados pela DRT são os se­

guintes:
Lei de Gerson

1. O trabalhador tem duas ou mais carteiras de trabalho.

Quando é demitido, pede o seguro imediatamente, mesmo que já
tenha conseguido outro emprego - que por sua vez é registrado na

outra carteira.
2. O empregador negocia com o trabalhador: para o salário

normalmente sem assinar carteira, permitindo a retirada do seguro

desemprego. Depois, assina a carteira.
-

3. O trabalhador pede para o novo empregador assinar a

carteira retroetívamente, só depois de ter recebido o seguro desem­

prego.
4. o trabalhador autônomo dá baixa em suãprópria carteira

e pede seguro desemprego para ele mesmo.
.

5. O pescador aproveita a época de defeso de algumas espé­
cies de peixe ou crustáceo e pede o seguro. Mas continua pescando
outras espécies. Isso pode ser repetir várias vezes ao ano.

Até O último machão
Se você pensa que

o machismo foi varrido
do mapa do Brasil, ape­
sar do poder atual das
mulheres - elas estão
cada vez mais botando

pra quebrar em todos
os setores, ocupando
com maestria certos

postos antes exclusivos
dos homens - aí você se

enganas.
Recente pesquisa

mapeou os estados mais
machistas do Brasil. E o

resultado deu assim:
1º Porto Velho. 2º

Porto Alegre (só po­

dia). 3º Recife. 4º Belo
Horizonte. 5º São Pau-'
lo. 6º Rio de Janeiro.

Nesta pesquisa,
foi perguntado o seguin­
te: "Lugar de mulher é

dentro de casa" Na mé­

dia. nacional, 17,2%
concordam plenamente.
63,8% discordam e 19%

concordam em parte.
Mas eni Porto Ve­

IhQ, foi de entortar:

67% dos homens e 50%
das mulheres acham

que lugar de mulher é

mesmo dentro de casa.

Em Porto Alegre os re­

sultados foram quase

iguais.
O mais curioso

acontece em Belo Hori­

zonte, Machistas, publi­
caram dois volumes de
um livro chamado
"Centifólio dos Ma­

chões". Resumem as

idéias do "Movimento
Machão Mineiro" sobre
as relações entre ho­
mens e mulheres. Veja
algumas delas:

.- Só há uma ma­

neira de conferir se a

sua mulher é boa: 'expe­
rimentando as outras.

- 'A última palavra
deve ser sempre da -mu-

lher: "Sim, senhor".

- Dê um fogão no­

vo para sua mulher:
Você-não sabe do que é

capaz uma mulher

agradecida.
- A mulher tem

todo o direito de sair à

noite, a qualquer hora,
sempre que for para
ajudar o marido em­

briagado a descer do tá­
xi.

- Feminista e per­
nilongo só se cala no

tapa.
Amigos, avi­

sem-me: quero ser pelo
menos o penúltimo a

saber.
- A mulher inteli­

gente .tem que entender

que, não faltando pra
.

ela, as outras também
I

s(cto filhas de Deus.
- Mulher incom-

preensrva é aquela que
reclama do marido
quando o pobre coitado.
toma apenas algumas
dúzias de cervejinhas.

- Minha avó nun·

ca passou da porta da.
cozinha. E foi feliz.

- Como as femi
nistas, temos um pont
'em comum: tambéjgostamos de mulheres:

- Em mulher

nã10se bate nem com um ,

flor. Campanha de pre
servação da flora na

cionaI.
- Mulher feia

l'i�ual a ponte: passe po
cima.

- Mexer com

mUI'
lher casada é mais pe
rigoso que ultrapassa
na lombada.

-. Não existe �o!
mem rmpotente, eXIsttl'
mulher imcompetente. I

Para ajudar no
crescimento das micro e

pequenas empresas de
Santa Catarina, o Governo
do Estado criou o Projeto
Crescer. O Besc faz parte
deste projeto, tom linhas
de crédito sob medida

para o tamanho da sua

empresa. São
financiamentos
exclusivos, com mais
facilidade e vantagens
para você. Escolha a

melhor opção. Maiores
informações, converse

com o gerente da sua

agência Besc.
* Financiamento de
Capital de Giro

* Financiamento de ICMS
* FINAME - Empréstimo
para aquisição de
equipamentos

BESC
Santa Catarina

ESTADO DE TRABALHO
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